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FIM DO HOM•IND 
""- 

Com a nova fase do Real, o governo pretende acabar de vez com a cultura inflacionária do brasileiro 
—Sandra Silveira 

O dia-a-dia do brasileiro vai mu- 
_ ,dar a partir de 1° de julho, quando o 
2;7.  Plano Real completar um ano. Mu- 

. dar para melhor, conforme o minis-
,tro da Fazenda, Pedro Malan. 

-"Os brasileiros só têm a 
-ganhar com o 
'fim do Homo 
Indexadus", 

-E,4,avalia. Uma 
medida provi- 

: 'sória vai tentar 
'acabar com a 
cultura de rea- 

. (.:juste de salá-
rios, rios, preços e 
:contratos pela  in- 
'flação passada. 
' E a isto que se 

- 'Chama de desinde-
-5cação. A indexação 

--̀ ' .--dificulta a queda da 
" inflação, porque os 

reajustes de preços, sa-
lários e contratos aca- 

::.'"..bam refletindo os índi-
ces passados. 

Se o reajuste refletir 
sempre o.índice passa-
do cria-se um patamar 
,mínimo para a infla-

: ,ção futura nunca finfe-
' ! 'flor à passada. O Bra-

' Sil vive assim há mais de 20 anos. 
' A MP não está definida. Dexinde-
: xar não é algo simples. O presidente 

Fernando Henrique garantiu a paria-
.: mentares do PSDB que vai acabar 

-com a TR. 

Nó mesmo dia o presidente do 
Banco Central, Gustavo Loyola, de-
fendeu a existência de uma TR sem 
características indexadoras, mas que 

UFIR 
mantivesse a poupança competitiva 
e evitasse problemas ao SFH. 

Nos setores de aluguéis e mensa-
lidades escolares, onde se lida com o 
bolso da classe média, a livre nego-
ciação tem sido um "palavrão"  

quando chega ao Congresso Nacio-
nal. 

É quando se percebe que a pro-
posta do governo é mais de desre0- 
lamentar a indexação do que de de-
sindexação. O motivo é simples. 

"Não há, no mundo, uma socieda-
de desindexada", lembra o ex-

ministro da Fa-
zenda, Máíl-
son da Nób.re-
ga. 

Para os alu- 
guéis não deve p m mudar nada. 
ProprietáridS e 
inquilinos po- 
derão escolher 

o índice que bèm 
entenderem para o 
reajuste anual. Em 
síntese, a indexação 

pode ser pelo INPC, 
IPC, ICV, IGP ou 

qualquer outro. 	I 
Para as mensalidades 

escolares a regra devérá 
ser semelhante. Cada es-
cola aumentará seu valor 
de acordo com o aumen-
to salarial de seus p ro-
fessores. O custo passa-
rá a ser "o iridex'a-dor  ïá- 
sico do setor. 

Os reajustes são dife-
rentes em todo o país e concedidos 
em meses diferentes. Continua a in-
dexação, mas não por um só índice 
ou em um mesmo mês. Mais um 
ponto a favor da desregulamentação 
da indexação. 


